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          Relationships and implications to the science teaching process

Resumo:

surgimento e conceito de história das ciências e da pedagogia das ciências. De natureza teórica, o presente 
estudo tem por objetivo lançar luz sobre o debate acerca do conceito e a possibilidade de uma Pedagogia das 
ciências. A análise das discussões nos levaram ao seguinte resultado: em vista de envolver o ensino e a apren

da natureza, da sociedade, da mente e do desenvolvimento humano, o que implica abordar as maneiras de 
elaboração, de transformação e repasse desse conhecimento, bem como os efeitos desse processo sobre o 
desenvolvimento cognitivo, investigativo e social das crianças, adolescentes, jovens e adultos, tanto em espa
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Abstract:

What is science? Who should and has the right to write the History of Sciences? How did it come about and with 
-
-

study aims to shed light on the debate surrounding the concept and the possibility of a Pedagogy of sciences. The 

-
dren, teenagers, young people and adults, both in school space and non-school spaces.
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ponentes das Ciências Naturais e Ciências Humanas. 

jetivo estudar e compreender melhor a relação edu
cação e processo de desenvolvimento das pessoas 

ao desenvolvimento e mudança da pessoa, em efei
to de aprendizagens, obtidas de interações e ativi
dades de cuidado e ensino, ocorridas em ambientes 
domésticos, escolares, culturais, sociais, institucio
nais e outros.

gia constitui o campo do saber, envolvendo estudo, 
ensino, formação, aplicação e divulgação de sabe
res. Quanto ao curso de graduação em Pedagogia, 
existente no Brasil desde 1939, no programa curricu

no de ciências: nesse ambiente, professores e alunos 
tratam de noções históricas, epistemológicas e pe

aplicadas em diversas dimensões das atividades do

mente o desenvolvimento da pessoa humana pelo 
aspecto da educação, tanto em espaços escolares 

Ante o exposto, dizemos que o presente estudo 
se orienta pela seguinte hipótese: a História das 
ciências constitui o meio privilegiado de se com
preender melhor as ciências e os conhecimentos 

zagem do que seja a atividade e o conhecimento 

dades não só no método, tampouco só na episte
mologia, mas igualmente na História das ciências, 
pois, no conjunto, ela evidencia nuances e caracte
rísticas fundamentais das atividades de pesquisas 

envolver o ensino e a aprendizagem das ciências, 
há aqui uma imbricada interface entre a Pedago
gia e a História das ciências. Logo, a Pedagogia 
compõe indispensável mediação no quadro das 
atividades que almejam a melhoria da qualidade 
do ensino e da aprendizagem das ciências. Nes

curso de Pedagogia, feitos a História das ciências e 

a serem consideradas. 

cia da interface citada acima, julgamos aqui abordar 
a História das ciências pelas seguintes questões: O 

ceito se pode trabalhar acerca da História das ciên

abordadas mediante três tópicos, interrelacionados: 

to de história das ciências e da pedagogia das ciên
cias. O escopo é lançarmos luz no debate acerca da 
real possibilidade da Pedagogia das ciências no cur
so de Pedagogia e demais cursos de nível superior. 

quem estuda e ensina as ciências e, igualmente, 
para quem faz a História das ciências. Os professo

quais, em geral, habituam exibir conceitos assaz di

gógica a respeito.

Ao se examinar os estudos de História das ciên

1982b), avulta o consenso de a ciência designar 
uma investigação, fundamentada numa sistemáti
ca atividade teórica e observacional sobre proble

desenvolvimento humano. 

Todavia, cremos ser conveniente dizer que, ao longo 

cas convictas sobre o que de fato constitui a ciência, 

realismo, positivismo, neopositivismo, construtivis
mo e outras. Dentre estas posturas, o positivismo foi 

para julgar se uma disciplina ou um estudo possuía, 

base da ciência não a atividade teórica, tida por cor
rompida e produtora de especulações, mas a ativi
dade experimental, em vista de ser a única em que 
o conhecimento dela produzido, estaria diretamente 

tação. Por exemplo, embora a teoria demonstrasse 
a existência dos átomos, nomes de peso das ciên

tal possibilidade, precisamente, em vista de, naque
la altura, ainda não terem observado os átomos e, 
portanto, consideravam suas existências apenas hi
póteses não realizadas, ou seja, não comprovadas 
(RIGDEN, 2007). 

O positivismo considerava  somente algo 
relativo a objetos observáveis empiricamente. Pen

os fatos se revelavam ao sujeito, e, dessa revela
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co sobre eles, como se o conhecimento não fosse 
uma construção conceitual, por parte do sujeito que 

Albert Einstein (apud RIGDEN, 2007). Pensando na 

18), logo, o real não se revela por si mesmo, preci
sa ser demonstrado por alguém, mediante convin

se a forma de manifestação e a essência das coisas 

Embora antiga e não mais usada correntemente, 
mas ainda válida, tecnicamente a expressão “essên

desenvolvimento e fenecimento de um evento ou 
sistema (objeto) em um ambiente circundante, pro
cesso o qual não se acha evidente, mas “oculto por 

de o comportamento do objeto se manifestar para 
quem o observa. Por isso, pela experiência (obser
vação), conseguimos ver os objetos (sistemas) ape

mamento noturno as estrelas, como se estivessem 
isoladas e imóveis, e, ainda pela aparência, podemos 
julgar mal uma pessoa, uma instituição ou um fato 
passado, exatamente por não vermos, de maneira ní
tida e direta, os reais processos (relações, interações, 

exista. Exatamente essa forma de as coisas existirem 
é que nos põe perante a necessidade de pesquisar e 
demonstrar seus processos ocultos, mediante deta
lhada descrição. Logo, quem demonstra o processo 
real (oculto aos nossos sentidos) mediante uma des

descrevemos o real, mas somente as nossas impres
sões sobre ele. De todo modo, com o passar do tem
po, emergiram tendências de pensamento contrárias 

apenas no fato empírico (RIGDEN, 2007). 

nhecimentos na relação: atividades teóricas e ati
vidades experienciais. As atividades experienciais 
ocorrem dominantemente em menção aos objetos 
empíricos, coisas passíveis de serem experiencia
das, mediante observação direta, feito a paisagem 

soa próxima, o coletivo de trabalhadores semeando 
a terra, as estações do ano, o movimento da lua e 
planetas no céu, uma sala com crianças sendo alfa
betizadas e outros eventos. 

, 
o processo de constituição dos objetos (sistemas) do 
mundo real decorre de maneira não passível de ser 
percebido e compreendido imediatamente, e, por 
conseguinte, não sendo plausível de ser experien
ciado diretamente pelos sentidos, mas somente indi
retamente, mediante teoria prévia, por meio da qual 

projeto de pesquisa, usando instrumentos de coleta 
e de análise de dados e procedimentos metodoló

e ao conhecimento das pessoas, na forma de obje
tos teóricos, por exemplo: partículas subatômicas, 

buracos negros, evolução das espécies, deriva con
tinental, modo capitalista de produção, inconsciente, 
psicogênese da língua escrita, e outras teorias. 

Com o advento das ciências, em grande parte dos 
casos, compreendemos os objetos do mundo real 
somente mediante demonstração teórica: já a ex

origem dessa sistemática atividade de produção de 
conhecimento, chamada ciência, não há um ponto 
histórico exato. Pensando a esse respeito, em espe
cial sobre a origem das Ciências Naturais, assim se 
pronunciou o físico e professor italiano Carlo Rovelli: 

numa atividade experimental sistemática, então ela 
começa mais ou menos com Galileu. Se a concebe
mos como conjunto de observações quantitativas 

denar essas observações com o intuito de fornecer 
 corretas, então a ciência inclui também 

a astronomia de Hiparco e de Ptolomeu (ROVELLI, 
2020, p. 107).

seja observar, que em épocas diversas, pessoas fa
zem ciências de maneira diferente, e, em cada épo
ca, pessoas avaliam que suas ciências são melhores 
que as do passado – igual muitos pesquisadores fa
zem hoje em dia. De todo modo, não é sem sentido, 

distinguindo as ciências em antigas, clássicas, mo

físico, químico e biológico) os quais são chamados 

sociedade, da mente e do desenvolvimento huma
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Antropologia, Economia, História, Pedagogia, Psica
nálise, Psicologia, Sociologia e outras. 

Nesse sentido, há histórias das disciplinas das Ciên
cias Naturais e das disciplinas das Ciências Huma
nas. A necessidade de se fazer as histórias motiva

aprendizagem das ciências sobre o desenvolvimen
to cognitivo e social das pessoas), e político (dispu
tas e alianças de poder entre grupos membros de 
uma ciência). 

Seja como for, nas esferas das Ciências Naturais e 

epistemológicos, pedagógicos e políticos, fazendo 
parte da base das motivações, as quais dão origem 

A partir desse contexto, parecia não ser mais coeren

Naturais. Inclusive, a rubrica História das ciências, no 
plural, evoca tanto a inclusão das duas esferas do 
saber, no geral, quanto a distinção de suas particula
ridades que marcam suas respectivas disciplinas. Por 

existe em torno da diferença entre as duas esferas. 

ideia de uma Ciência unitária, por achar que as Ciên

partir da realidade social humana, e, nesse contexto, 

divisão: Ciências da Natureza e Ciências do Homem, 
como se uma fosse realizada por entes naturais e a 

Então, para Lukács, deveria haver só uma Ciência: a 
Ciência da História – que no conjunto integraria o es

nhecimento, e o estudo dos fenômenos da vida social 

1979). A proposta é interessante. Mas a demarcação 
entre as duas esferas não é somente discricionária, 
porém, histórica e epistemológica. Histórica, pois as 
duas esferas surgiram de modo desigual no anda

pois ambas exibem características distintas quanto 

quanto aos métodos de pesquisa usados pelos pes
quisadores das duas esferas. No entanto, a proposta 
de Lukács faz sentido e merece consideração. 

Mas, o relevante na história dessas esferas é que 
com o tempo se nota cada ciência particular, a deno

minar a si mesma enquanto objeto de estudo, com o 

tir sobre si mesma. Noutras palavras: as ciências se 
voltaram para si igual uma ação psicanalítica. Entre
tanto, ante essa psicanálise, quem de fato detém o 

hoje é controversa e gera polêmicas.

Para delinearmos uma compreensão a respeito, uti
lizamos um conjunto de dados, a partir da historio

campo dos pesquisadores que optam pelas ciências, 
enquanto tema de estudo, é amplo e diverso. 

O espaço foi aberto pelos especialistas das Ciências 
Naturais, que cedo instituíram uma revista (1912) e 
fundaram uma sociedade internacional da História 
da Ciência (1924). Com o tempo, essas estruturas (re

Porém, até meados do século XX, o espaço dos 
pesquisadores era quase unicamente dominado 
por especialistas das Ciências Naturais e da Filo

e caráter da relação sujeito e objeto, no processo 

seu lado, desde cedo, os especialistas das Ciências 

prias disciplinas, fato a lhes atribuir o papel de cria
dores da História da ciência – por isso, quem fala 
do lugar desse campo, sempre costuma mencionar 
História da ciência no singular. 

pecialistas do campo da Sociologia também esco
lheram as ciências enquanto objeto de estudo. Sem 
analisar conteúdos teóricos e conceituais ou resul

mais em compreender os usos e os costumes dos 
investigadores, as relações sociais nos laboratórios, 
as suas maneiras de se organizar e competir, suas 

sociações, seus congressos, publicações etc. Des

DONDI, 1993). Entretanto, neste conjunto, como se 
apresentavam os historiadores de formação perten

Ao mesmo tempo em que os catedráticos da esfe
ra das Ciências Naturais pesquisavam, publicavam, 
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criavam revistas, sociedades, congressos e abriam 
disciplinas de ensino de História da ciência em de
partamentos e institutos universitários, e, por sua vez, 

toriadores de formação permaneciam numa posição 
de resistência, segundo se queixava o físico teórico 

deixou de causar sérios “danos tanto ao próprio tra
balho do historiador formado em História quanto ao 

p. 152). 

Em parte, compartilhando do mesmo entendimento, 
o historiador brasileiro Carlos Maia (2013), assevera 
que, de fato, os historiadores de formação permane

por conseguinte, seria um território de pesquisa im
portante ainda a ser ocupado por historiadores e pe
los departamentos de História. Segundo Maia (2013), 

especialistas das ciências particulares, que fazem a 
história de suas disciplinas, não são historiadores de 
formação, portanto, não possuem as “qualidades tí

cuja principal delas é “não considerar a historicidade 

acima, induz a se pensar que a pessoa melhor e mais 
preparada, para fazer a história de uma disciplina, 

disso, parte dos historiadores de formação critica as 
pessoas doutros campos, alegando fazerem a his
tória de suas disciplinas sem saber o que é História. 
A defesa emblemática dessa suposta crença é a do 

apresentarem o gravíssimo problema de “não sabe
apud MAIA, 2013, 

p. 26). 

Por sua vez, pesquisadores dos campos de ciências 
particulares (Astronomia, Física, Química, Biologia, 
Medicina, Pedagogia, Psicanálise, Psicologia, Socio

nar da História, normalmente não tem preparação 

conteúdos das teorias, as equações matemáticas, 
resultados das pesquisas e nem a vivência da cultura 

Apesar do imbróglio, os historiadores do campo da 

segundo o estilo e os meios que a cultura do seu ofí

como eles realizam essa tarefa seja superior ou infe
rior ao modo de os especialistas de outros campos 
fazerem a história de suas respectivas disciplinas. Ou 
seja: cada disciplina em particular tende a desenvol
ver um pensamento sobre a ciência em geral e a sua 

o qual os problemas envolvidos e circulantes na área 

objetivos das pesquisas, segundo a ótica e a lógica 

dagógica e política induz a forma bem particular do 
pesquisador perpetrar a história de sua disciplina por 
dentro dela. Porém, um profundo estudo dos méto
dos da História e da ciência, que se propõe a estudar 
para escrever a história, é imprescindível. Por exem
plo, o conhecimento profundo da Pedagogia, encon
tra raiz no conhecimento dos métodos da História e 
da História da pedagogia. A respeito desses critérios, 
é consistente a nota do físico e professor francês 
Gaston Bachelard:

Se o historiador de uma dada ciência deve ser um 
juiz dos valores de verdade relativos a essa ciência, 

posta não admite dúvidas: o historiador das ciên
cias, para bem julgar o passado, deve conhecer o 

cuja história se propõe escrever. E é aqui que a his
tória das ciências, quer queira quer não, tem uma 
forte ligação com a actualidade da ciência. (BACHE
LARD, 2018, p. 245). 

ciplina compor um campo social ancorado na base 
de uma metodologia, epistemologia, pedagogia e 
política bem particulares, cujos efeitos dessa dina

fazer a sua História. Assim sendo, não deixa de ser 

pria disciplina. Mas, como as histórias surgem e qual 
o conceito de História das ciências podemos expres

-
ÊNCIAS E DA PEDAGOGIA DAS CIÊNCIAS

tende a considerar o nível da ciência de seu tempo 
enquanto modernidade, em vista dos novos conhe
cimentos serem mais avançados, em relação aos 
conhecimentos passados. Há toda uma discussão a 
respeito dessa tendência. Em todo caso, quanto ao 

ela inicia sua jornada no século XVII em diante, com 
o advento da chamada . 

No início, a História das ciências entra na cena históri
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ca com as Ciências Naturais, em especial desde o sé
culo XVII, quando cada catedrático especialista, em 
seu tradado e manual de ensino, devota uma parte 

ciona, no intuito de realçar o progresso em relação ao 
passado, focando os problemas antigos e novos, os 

catedrático podia ver, na história da disciplina, um 
meio pedagógico de “esclarecer os conceitos de sua 

1982a, p. 129). Também consistia num meio de es
clarecer os pressupostos implícitos de teorias cien

lhes deram origem (POMIAN, 1990). Assim surgiram: 
a História da astronomia, História da biologia, História 
da física, História da geologia, História da medicina, 
História da química etc., inventadas respectivamente 

foi invenção dos catedráticos das Ciências Naturais 

das esferas do saber em três grandes áreas: Ciên
cias, Letras e Artes (ofícios). A área das Ciências era 
desenvolvida pelas disciplinas: Astronomia, Física, 
Química, Geologia, Mineralogia. A área de Letras re

Moral, Economia, Línguas Antigas, Línguas Moder

Direito, Engenharia, Medicina, Pedagogia, Tecnologia 
e outros. 

Durante a segunda metade do século XIX em dian
te, quando as disciplinas da área das Ciências se en
contravam em uma nova fase de desenvolvimento, 

de disciplinas das Ciências, Letras e Artes entre si, 
tendo, por exemplo, as disciplinas de Medicina e de 

tigação baseada em atividades de observação e 
experimento, outras em dados primários (artefatos, 
arquivos) e em dados ad hoc (extraídos de ambiente 
local e de pessoas, mediante observação, entrevis
ta, questionário), e avançavam, produzindo estudos 
relevantes. Até que na viragem do século, essas dis
ciplinas da área de Letras vieram a ser denominadas 
por Ciências Humanas. E não demoraria, nessa es
fera do saber, a surgirem histórias de suas próprias 
disciplinas, feitas por seus catedráticos. 

Na base dessa estrutura, das áreas do conheci
mento, foi que apareceram a História da Antropo
logia, História da economia, História da história, 

ria da pedagogia, História da psicologia, História da 
psicanálise, História da sociologia e outras – isso 

mediante pesquisas levadas a cabo por docen
tes de cada uma dessas disciplinas, em razão de 
julgarem relevante o conhecimento da história da 
disciplina que estudam e ensinam em seus res
pectivos ambientes acadêmicos. 

Mas como podemos conceituar esse campo de es

2008, 1996), Beltran, Saito, Trindade (2014), Bour
dieu (2004a, 2004b), Debus (2004), Fourez (1995), 

muitas noções relevantes. Porém, dentre esses au
tores, consideramos o conceito de Beltran, Saito e 
Trindade (2014), mas, acerando certas adaptações, 
segundo nossa perspectiva: a História das ciências 
designa um campo do conhecimento, envolvendo 
estudo, ensino, formação, aplicação e divulgação de 
saberes, sobre maneiras de elaboração, reprodução 
e transformação de conhecimentos da natureza, de 
técnicas, da sociedade, da mente e do desenvolvi
mento humano, em diferentes épocas e culturas.

dentre eles: estudar, ensinar, formar, aplicar e di

ência e fazer resistência perante as interferências 
externas etc. 

exercício de inúmeras tarefas investigativas, dentre 
elas: esclarecimento de teorias, conceitos, métodos, 

gicos etc. Para a pesquisa e elaboração das histó
rias, pesquisadores usam variadas fontes primárias e 
secundárias: fontes primárias são registros originais 
remanescentes doutras épocas e culturas, a exem
plo de textos (tratados, manuais, manuscritos, cartas, 
diários, relatórios, periódicos etc.), imagens, audiovi
suais, objetos físicos (aparelhos, instrumentos, mobí

já realizados sobre um tema, por autores contempo

Nesse processo não demorou em se perceber a re
lação e interação entre História das ciências e ensi
no, entre ciências e educação em ciências das novas 
gerações de crianças, jovens e adultos. Isso impli
ca a formação de cientistas e também a formação 
de professores de ciências. Para ambos os casos, o 
cientista necessita conhecer a fundo a história de sua 
ciência, e o professor de ciências carece de conhecer 
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não só a matéria a ser ensinada, mas também a His

acerca das relações e demandas essenciais sobre o 
que, como e por que e para quem ensinar, compre
endendo pedagogicamente que a aprendizagem em 

dizagem, não são fatos, são possibilidades: é exata
mente aqui nesses pontos que entra a necessidade 
de uma Pedagogia das ciências. 

Em meados dos anos 1970, no curso de Pedagogia, 

ensino de ciências, enquanto uma das bases da for

o ensino de ciências (que hoje podemos chamar 
de Pedagogia das ciências) veio se consolidando 

que é ciência e o que é educação, tratando assim 

levando em conta relações e demandas essenciais 
sobre o que, como e por que e para quem 

metodológicas, utilizadas nos espaços de ensino de 
ciências na educação Infantil e nos anos iniciais do 

tas do governo relativas ao ensino de ciências, em 
termos de conteúdos, metodologias e temas trans

nar de Pedagogia das ciências – cujo conhecimento 
e uso podem ser aplicados no curso de Pedagogia 
e nos demais cursos de ensino superior (bacharela
dos e licenciaturas). 

ziu a ideia da necessidade de uma Pedagogia das 
ciências foi Gaston Bachelard (2018, 2008, 1996). 

guinte noção conceitual: a Pedagogia das ciências, 
enquanto campo do saber, tem por objeto a relação 

da natureza, da sociedade, da mente e do desenvol
vimento humano, o que implica abordar as maneiras 
de elaboração, de transformação e repasse desse 
conhecimento, bem como os efeitos desse proces
so sobre o desenvolvimento cognitivo, investigativo 
e social das crianças, adolescentes, jovens e adul
tos, tanto em espaços escolares quanto em espaços 

ciências designa um campo de atividades multidisci

dagogia das ciências. 

periosa para quem estuda e ensina ciência, e, ao 
mesmo tempo, para quem faz a História das ciências. 
Ao analisar estudos de História das ciências, avulta 
a ideia de a ciência designar uma investigação fun
damentada numa sistemática atividade teórica e ob
servacional, sobre problemas alusivos a eventos e a 

Pelas ciências é que a compreensão e explicação 
de objetos do mundo real vêm ao conhecimento das 
pessoas, na forma de objetos teóricos. O espaço da 
História das ciências foi aberto por especialistas das 

A História das ciências entra na cena histórica com 
as Ciências Naturais desde o século XVII. Depois, a 

Humanas. Tudo começa quando os catedráticos de 
ambos os campos, nos seus tratados e manuais de 

campo habituam fazer as histórias de suas próprias 
disciplinas. Nesta tradição, também se encontra a 
História da pedagogia.

Por essas histórias é possível conceituar a História 
das ciências enquanto um campo do saber, o qual 
implica vários campos disciplinares, dentre eles: Filo

averbamos aqui a proposta de uma Pedagogia das 
ciências – para assim estudar e atuar sobre o pro
cesso de ensino e aprendizagem do conhecimento 

desenvolvimento humano. Pensamos que, ao exer

para o campo das ciências em geral. Ce qui est fait, es 
fait – o que está feito, feito está.
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